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O lema para o mês de 
janeiro é uma lembrança 
de que precisamos parar 
para descansar, plane-
jar, agradecer, conviver 
e, também, para fazer al-
guns pequenos projetos 
que durante o tempo de 

trabalho não conseguimos. 
Tanto o dia do descanso, 
domingo, como as férias, 
são oportunidades para 
tudo isso. Eles são dedi-
cados ao Senhor e à nossa 
comunhão com nossa fa-
mília e nossa família da fé.

Aproveite este tempo 
para conversar bastante 
com sua família sobre o 
amor e o cuidado de Deus 
e a necessidade de andar-
mos nos seus caminhos. 
Ore com eles. Leia o Caste-
lo Forte com eles. Dê uma 

caminhada ou faça um pas-
seio e aproveite para falar 
do amor e da vontade do Se-
nhor. Experimente o amor 
do Senhor se espalhar por 
meio de você. Boas férias!

IECLB define 
tema para o ano 
de 2018: Igreja, 

Economia e 
Política

Dia Mundial 
da Oração 

2018 é voltado 
para a criação 
de Deus e o 
cuidado que 
devemos ter 

com ela 

Festejos 
marcaram a 

comemoração 
dos 500 anos 
da Reforma 
Luterana em 

Joinville

O sétimo dia da semana é o dia de descanso, dedicado a mim, o seu Deus. 
Não faça nenhum trabalho nesse dia, nem vocês, nem os seus filhos, nem 

suas filhas, nem os seus escravos, nem suas escravas, nem os seus animais, 
nem os estrangeiros que vivem na terra de você. (Deuteronômio 5.14 )

pg 08 e 09 pg 16

Lema do mês de janeiro

pg 06 e 07
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Expediente

 É com muita alegria que iniciamos 
mais um ano na certeza de que será rico e fe-
cundo na graça de Deus!

 A matéria principal desta edição abor-
da o tema e o lema de 2018, escolhido para 
motivar a reflexão e a ação neste novo ano. O 
tema escolhido, Igreja, Economia e Política, 
representa um grande desafio frente à reali-
dade social brasileira e mundial. O lema, “Eu 

sou o Senhor, teu Deus”, nos motiva a pen-
sar que, apesar de tudo, Deus é nosso Deus, a 
quem devemos fidelidade.

 Outro destaque são os festejos realiza-
dos para marcar os 500 anos da Reforma. O 
ano de 2017 foi dedicado a lembrar e celebrar 
a data em que Martinho Lutero fixou suas 95 
teses na porta da igreja do castelo de Witten-
berg. Culto especial, gincana, passeio ciclísti-

co. muitas ações foram promovidas para co-
memorar a data. 

 Ainda nesta edição, o leitor encontra 
as ações realizadas pelas paróquias nos últi-
mos meses e a programação de cultos e ativi-
dades para os meses de janeiro e fevereiro. 

 Esperamos que tenha uma excelente 
leitura! e um ano novo maravilhoso, repleto 
de bênçãos.

NO AR
Acompanhe os programas também pela internet

A PALAVRA DE DEUS NA MÍDIA
RESPOSTAS PARA A VIDA

Rádio Cultura • AM 1250 Khz - Domingo - 19h

CULTO EM CASA
Rádio Colon • AM 1090 Khz - Domingo - 9h

Janeiro
07 - Paróquia Cristo Bom Pastor

14 - Paróquia da Paz
21 e 28 - MEUC 

(Missão Evangélica União Cristã)

Fevereiro
Paróquia São Lucas 

Também é possível ouvir a rádio pela internet
CASTELO FORTE “A Voz Luterana no ar” - Todos os sábados às 14h

Rádio Arca da Aliança
AM 1480 Khz em Joinville / AM 1260 Khz em Blumenau

CINCO MINUTOS COM JESUS
Rádio Pirabeiraba • 87,9 FM

Diariamente - 18h ou www.luteranos.com.br
Acessar Sínodo Norte Catarinense “Ouça na Rádio”

O jornal Joinville Luterano está disponível em formato digital:
www.luteranos.com.br/paroquia/comunidadeevangelica-de-joinville-up
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Conhecer para vencer

A diferença entre o que 
crê e o que não crê

 Introdução: Desde que Deus se revelou à humanidade, pri-
meiro pelos patriarcas da Bíblia, depois pelos profetas e por Jesus, 
Seu Filho, os cristãos têm espalhado a mensagem do amor de Deus, 
que quer resgatar as pessoas da sua vida vazia e cheia de sofrimen-
to e conduzi-las a uma vida nova, de qualidade e eterna. Há os que 
aceitam e os que recusam esta oferta de salvação. Mas, não pode-
mos parar de falar que Deus nos amou tanto que enviou Seu Filho 
para morrer por nós e nos dar vida eterna (conforme João 3.16), 
ainda hoje precisamos falar isto, para que pessoas creiam e tenham 
suas vidas transformadas. O pecador não arrependido vive longe 
de Deus e da Sua vontade, mas o pecador arrependido tem perdão 
e vida nova, é feliz e vive em comunhão com Deus e com Sua Igreja.

I – Conceito do pecador não arrependido

I.1. “Nós o considerávamos como aflito, ferido de Deus e oprimido 
(v.4)

II – Conceito de pecador arrependido

II.2. Ele tomou sobre si as nossas enfermidades (v.4)

II.3. Ele tomou sobre si as nossas dores (v.4)

II.4. Ele foi ferido pelas nossas transgressões (v.5)

II.5. Ele foi moído pelas nossas iniquidades (v.5)

II.6. Ele, pelo seu castigo, nos traz a paz (v.5; Colossenses 1.15-20)

II.7. Ele, pelas suas pisaduras, nos sarou (v.5; Salmos 103.3-4 e 
107.20)

III - A diferença

III.1. O perdido ignora a razão da morte de Cristo (v.4; Lucas 23.28)

III.2. O redimido canta: Ele os traz a paz – “Foste morto a fim de nos 
comprar do pecado... Aleluia!” (v.5; Apocalipse 5.9)

III.3. O perdido está cego pela incredulidade e pelo amor às coisas 
do mundo, e não vê a obra e a vitória de Cristo – (2 Coríntios 4.4)

III.4. O redimido vê a glória de Deus e confessa a Jesus como Seu 
Salvador e Senhor de sua vida (Hebreus 2.9; Jó 19.25)

III.5. O pecador não arrependido está morto (Efésios 2.1), mas o 
redimido está vivificado (Efésios 2.5), e por isso sabe que o seu Se-
nhor está vivo para todo o sempre (Apocalipse 1.18).

 Conclusão: A pessoa sem Deus tem seus sentidos obscu-
recidos pelo pecado. O pecador redimido foi perdoado por Je-
sus e vive em gratidão a Deus, buscando conhecer Deus e apren-
der da Sua vontade, para uma vida nova liberto da maldade 
deste mundo e sendo preenchido pelo amor e bondade de Deus.

Reflexão bíblica

 Quando Abraão e Ló de-
cidiram separar-se (Gn. 13.12-
13), foi necessário um rompi-
mento geográfico. Ló decidiu 
ir para o Leste, que se estendia 
desde Sidom e prosseguia até So-
doma e Gomorra (Gn. 10.19).
Provavelmente, quando Ló viu toda 
a região do vale do Jordão os seus 
olhos brilharam e tempos depois 
ele decidiu morar em Sodoma. Em-
bora fosse homem “justo” corria o 
risco de imitar o procedimento li-
bertino dos que não tinham princí-
pios morais (2 Pe 2.7). Os homens 
de Sodoma eram iníquos, com isso, 
Ló estava dando margem à tenta-
ção ao optar por morar perto deles.
Sodoma era uma cidade onde tudo 
era liberado, tudo era permitido. 
Relacionamentos heterossexuais 
de forma normal e anormal (ex-
traconjugal), bissexuais, homos-
sexuais e por aí adiante. Sodoma 
tinha este tipo de viver entre seus 
cidadãos e a forma mais conhecida 
era a da prática sexual de homens 
com homens. Hoje, não é muito di-
ferente, vivemos como nos dias de 
Sodoma onde o pecado é extremo.
 Porque Ló foi morar com 
sua família em Sodoma? Ao par-
tir para Sodoma Ló seguiu o seu 
coração e seus olhos ficaram fas-
cinados ao ver a beleza geográfica 
de toda a região. Porém, foi nesse 
momento que ele comete um erro, 
pois se deixou ser guiado pela emo-
ção, pela beleza e riqueza e, embo-
ra ele soubesse que era uma cida-
de de perversos, não se importou. 
Não podemos levar a nossa família 
para qualquer lugar. Por mais que o 
lugar seja bonito, nossa família pre-
cisa estar em um lugar protegido.
 Quantos pais levam seus fi-
lhos para orgias? Quantos, ao invés 
de dedicar um tempo ensinado a pa-
lavra de Deus, permitem que seus 
filhos assistam programações que 
só mostram prostituição, inimi-
zades e adoração a outros deuses?
Será que por diversas vezes nós 

não entramos em lugares que não 
deveríamos entrar, participamos 
de coisas das quais não deveríamos 
participar, comemos coisas que 
não deveríamos comer, assistimos 
coisas que não deveríamos assistir?
 Quando Ló recebeu uma 
ordem para sair de Sodoma ele 
hesitou. Na ocasião ele já tinha 
muitos bens, já estava “estabeleci-
do” naquela cidade,  mas a ordem 
recebida dos anjos do Senhor era 
para que deixasse imediatamente 
a cidade e tudo para trás porque 
a ira do Senhor se manifestaria 
contra aquela cidade (Gn 19.15).
 Não pense que foi fácil para 
Ló aceitar a ideia de deixar suas 
posses. Na verdade, Ló estava tão 
preso a isto que os homens de Deus 
tiveram que tirá-lo a força (Gn 
19.16). Às vezes estamos tão pre-
sos aos bens materiais e às pessoas, 
que não queremos abandoná-los.  
Mas Jesus disse que quem quisesse 
segui-lo deveria negar a si mesmo 
e tomar a cada dia a sua cruz (Lc 
9.23). Ao dizer isto Jesus estava 
apontando que a cada dia devería-
mos renunciar muitas coisas deste 
mundo para viver uma vida santa.
 Para viver em santida-
de, longe do pecado, é necessário 
sempre estar com os olhos fixos 
no que está adiante e não atrás.
Não sei o que você vive e quais 
motivos te levaram até “Sodo-
ma”, talvez a ter a mesma postu-
ra comportamental daqueles que 
viveram naquele tempo, o que 
sei, é que Jesus morreu na cruz 
para que você pudesse ter o direi-
to de estar incluído no grupo de 
pessoas que irão passar a eterni-
dade numa cidade santa, a Nova 
Jerusalém (Jo 3:15,16; Ap 21).
Se você precisa tirar sua família 
de “Sodoma”, faça isso já, se pre-
cisas abandonar a velha natureza, 
então faça isso, mas em momen-
to algum olhe para trás. Quem 
olha para trás perde a chance de 
viver a eternidade com o Senhor

NÃO LEVE SUA FAMÍLIA 
PARA SODOMA

Ano XXIX

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO.
Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

Coordenador do Serviço | Lucas André Delitsch

ACESSÓRIOS
ADUBOS
FERRAGENS
FERRAMENTAS
JARDINAGEM
MEDICAMENTOS
RAÇÕES

Tele-entrega: 47 3473-0491
Rua Tenente Antônio João, 2348 - Bom Retiro

Joinville - Santa Catarina
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Departamento de Diaconia | Diác. Angela Lenke

 Lembro-me de um abaca-
teiro perto da escola construída 
no terreno dos meus pais. Nes-
se abacateiro tinha um ninho de 
João-de-barro. As crianças joga-
vam a bola nele, mas ele não ba-
lançava porque fora muito bem 
construído. De tanto levar bola-
das, um dia ele caiu. As profes-
soras e os adultos corrigiam as 
crianças e instruíam para que 
parassem de jogar a bola na ca-
sinha das aves, no entanto, mal 
viravam as costas, as crianças 
começavam outra vez. Ensinar 
o amor e o cuidado é tarefa de 
persistência. Os Joões-de-barro 
construíam outra casinha quan-
do uma caía. Eles tinham cer-
teza que aquele abacateiro era o 
lugar certo para criar os filhotes. 
Tinha sol pela manhã, sombra 
ao meio dia, comida no tempo 
das frutas, um riacho ali perto e, 
claro, a alegria e as músicas das 
crianças. Iam pela planície e per-
to dos rios onde o barro era úmi-
do e traziam os elementos para a 
construção do ninho. Faziam vá-
rias viagens. Muita persistência e 
união do casal de João-de-barro. 
E vários filhotinhos nasciam ali. 
Trabalhavam de 8 a 10 horas por 
dia. Eu nunca esqueci a imagem 
daquela casinha de João-de-bar-
ro no pé de abacateiro. Eu só era 
uma criança, tinha uns oito anos 
de idade.
 Um belo exemplo da na-
tureza. Exemplo de persistência, 
de fé e esperança, de coragem, de 
honrar o seu trabalho, de amor 
e dedicação. Deveríamos apren-
der mais com a natureza. Aliás, 
o Salmo 8 nos lembra da nature-
za criada por Deus e questiona 
“que é o ser humano para que te 
preocupes com ele?”. Fomos in-
cumbidos por Deus para cuidar 
da sua criação como um todo. 

Quem dera todas as mães tives-
sem companheiros assim como 
os Joões-de-barro. Quem dera os 
casamentos fossem assim: amor, 
cumplicidade e fidelidade. Onde 
um não precisa “sufocar” ou “re-
baixar” o/a outro/a. Quem dera 
toda criança tivesse uma casa, 
uma cama, fraldas secas e roupi-
nhas. O sofrimento existe e reve-
la o pecado sobre a face da terra. 
Pecados diferentes, mas com a 
mesma raiz: falta de amor a Deus 
e ao próximo. O amor é realmen-
te o maior dom, como disse o 
apóstolo Paulo. 
 A CEJ-UP, através da dia-
conia, possui um importante tra-
balho no setor da maternidade 
através da visitação, confecção e 
entrega de enxovais. Esse serviço 
já beneficiou muitas crianças por 
mais de 30 anos. A média de en-
xovais é de 160 unidades por ano. 
Cada enxoval contém, geralmen-
te, 14 itens. É um trabalho reali-
zado em união pelas paróquias 
através de voluntárias/os e tam-
bém participam conosco mulhe-
res de outras igrejas. Em outubro 
organizamos mais uma Tarde do 
Bebê, evento que auxilia na com-
pra de materiais (tecidos, lãs...) 
e na formação das visitadoras. 
Agradecemos pelo seu trabalho, 
sua dedicação e por suas ações. 
Assim como o João-de-barro 
construímos em pequenas por-
ções, dia após dia, tendo como 
meta final um “ninho” aconche-
gante para bebês que nem conhe-
cemos e, automaticamente, pode-
mos levar conforto para as mães 
e os pais (também com palavras). 
Queremos um mundo melhor e 
para isso necessitamos cuidar e 
amar como Jesus e não é possível 
se, pela fé, não assumimos res-
ponsabilidades. 

João-de-barro
Espaço da Diaconia

Tudo que é bom tem 
que continuar...

Par. dos Apóstolos | Marise Engel Sacht

 Faz um mês que terminou a Gincana 500 
anos da Reforma Luterana e boas lembranças me 
vêm à mente. Como foram bons esses três meses!
 Diversas provas foram divulgadas nesse período: tirar a 
foto da paróquia e curti-la no Facebook, correr até o Mirante, 
trazer um veículo com placa final 500, Bíblia mais antiga, rosa 
de Lutero viva, gravar um vídeo cantando um hino de um clube 
de futebol, Catarinas e Luteros, descobrir qual é o hino com 
apenas algumas notas, degustar de olhos fechados, duas pessoas 
tocando um único instrumento, conhecimentos Bíblicos.
 O passeio ciclístico teve uma participação expressiva 
de todas as faixas etárias, criatividade não faltou ao 
enfeitar as bicicletas, disposição das crianças com suas 
pequenas bicicletas em querer cumprir o percurso, 
alguns participantes mesmo com algumas quedas 
estavam “felizes da vida” em participar deste momento.
 E o que dizer da arrecadação dos kits: foi 
fantástica a participação das paróquias, demonstrando 
sua solidariedade em favor das outras pessoas...
CONVIVEMOS, APRENDEMOS E FIZEMOS
 Durante a gincana CONVIVEMOS em grupo, muitas 
foram as alegrias que vivenciamos, também houve tristezas 
e frustrações por não ter cumprido uma determinada prova, 
mas APRENDEMOS o valor de viver em comunidade e 
cada Paróquia participante, você, eu... nós FIZEMOS bonito.
Por isso, tudo que é bom tem que continuar, que esta 
convivência seja mantida em 2018, não somente em 
gincanas, mas em outras atividades da CEJ-UP. Que tal uma 
Campanha Vai e Vem em conjunto? Nos vemos na caminhada.
"Somos igreja, corpo de Cristo, vida em comunhão..."
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ESPÍRITO SANTO, ONDE VOCÊ ESTÁ?

 Vou me atrever a escrever sobre um assunto impor-
tante, interessante e muito instigante. O Espírito Santo!
 Muito se falou durante as comemorações dos 500 anos da Re-
forma Luterana que a IECLB é a “Igreja da Palavra”. Sendo assim, nós 
da IECLB não aceitamos ser chamados também de a “Igreja do Espíri-
to”? A IECLB não “aceita”, não “reconhece” que somos também uma 
igreja que vive sob o Espírito Santo? Afinal, em nossas celebrações, por 
sermos a Igreja da Palavra, não temos a companhia do Espírito Santo?
 É lógico que não!!!
 Lembro, que no início de cada celebração de culto, casamento 
e outros ofícios, o Ministro(a) deve obrigatoriamente iniciar com a 
saudação Trinitária (Pai, Filho e Espírito Santo), para que a cada mo-
mento sejamos lembrados de que estamos protegidos pelo Trino Deus.
 Irmãos e irmãs em Cristo, nossa espiritualidade pode ser vi-
vida a cada dia, a cada momento, na igreja, na rua, em casa.  Nos-
sas mais variadas experiências espirituais servirão para que pos-
samos concretizar sinais da presença de Deus em nossa vida.
 No Devocionário Semente de Esperança o P. Valdemar Wit-
ter em sua mensagem do dia 16/11/2017 escreve sobre o tema 
e num trecho assim está escrito: “...nós usamos a lenha para fazer 
fogo. No entanto, de nada adianta colocar lenha e mais lenha se 
a fogueira não estiver acesa. Da mesma forma não faz sentido vi-
ver a vida como se ela fosse a contagem de horas, dias e anos. O 
fogo que acende a espiritualidade cristã é a experiência do Espí-
rito Santo, que sopra onde quer. Uma vez acesa a lenha, pode-se 
acrescentar lenha de experiências humanas, aumentando a es-

piritualidade e sonhando o fogo que aquece nossa fé. Na vivên-
cia prática dessa espiritualidade encontra-se o sentido da vida.”
 Estive presente no lançamento do livro “Lutero e a Teo-
logia Pentecostal” no dia 06/11/2017 na Faculdade Refidim 
em Joinville. Este livro foi organizado pelo P. Dr. Roberto E. 
Zwetsch, meu irmão, e tem como autores dos artigos ali conti-
dos, teólogos da Igreja Assembleia de Deus e da IECLB. Este li-
vro tem a intenção de desmistificar esta “barreira” existen-
te entre estas duas escolas, a igreja do Espírito e da Palavra.
 Ou seja, temos que abrir nossas mentes para que pos-
samos como igreja, como cristãos, poder a cada dia invo-
car o Espírito Santo para que conduza nossa vida e nos orien-
te. Desta forma, faremos diferença neste mundo conturbado.
 Na Primeira Carta de João, capítulo 2, versículo 27, está es-
crito: “Mas Cristo tem derramado o seu Espírito sobre vocês. En-
quanto o seu Espírito estiver em vocês, não é preciso que ninguém 
os ensine. Porque o Espírito ensina a respeito de tudo, e os seus 
ensinamentos não são falsos, mas verdadeiros. Portanto, obede-
çam aos ensinamentos do Espírito e continuem unidos com Cristo”.
 Maravilhosa esta passagem!!!
 Precisamos de prova maior para nos convencer de que a IECLB 
pode se autodenominar a Igreja da Palavra, mas nesta igreja com certeza 
é o Espírito Santo que nos move e nos moverá? Tenha certeza, o Espírito 
Santo está em cada um de nós, basta aceitarmos, invocarmos e deixar 
que Ele nos guie e oriente. E tudo isto é justificado por graça e fé. Amém.

Par. Cristo Bom Pastor | Gilberto Raul Zwetsch

50 Anos: Jubileu de Confirmação!
Par. Cristo Bom Pastor | P. Jerry Fischer

Lembranças inesquecíveis, 
sorrisos largos e calorosos abraços 
marcaram os momentos que 
antecederam o Culto do dia 26 de 
novembro, Domingo Cristo Rei, 
na Paróquia Cristo Bom Pastor, 
onde os Confirmandos de 1967 
tiveram a oportunidade de render 
graças a Deus pelo aniversário 
de 50 anos de Confirmação. 
Assim como há 50 anos, os 
Confirmandos reuniram-se 
diante do templo da Paróquia 
Cristo Bom Pastor para a 
entrada processional que 
deu início ao culto, no qual 
estavam presentes familiares 
e a comunidade reunida. 
Também o Pastor Emérito 
Helmuth Burger, que em 
novembro de 1967, como Pároco 
local, conduziu a celebração 
naquela oportunidade, 
esteve novamente ao lado 
dos Confirmandos Jubilares. 
O Pastor Helmuth Burger, 
fazendo uso da palavra, lembrou 
o momento histórico vivido 

pela igreja em todo o mundo 
neste ano dos 500 anos da 
Reforma Luterana. Ele trouxe 
aos Confirmandos Jubilares uma 
mensagem onde apontou para 
a importância da herança que 
Martin Lutero deixou na história 
da igreja no mundo. Segundo 
ele, Lutero não só deu início ao 
movimento de reforma em toda a 
igreja, mas trouxe fundamentais 
contribuições na elaboração 
e enriquecimento da língua 
alemã moderna, além de inovar 
em sua época ao afirmar que 

Deus concedeu a “consciência” 
aos seres humanos para que 
estes exerçam seu papel de 
cristãos com liberdade a partir 
dos ensinamentos da Sagrada 
Escritura, sem necessitarem da 
estrutura eclesiástica para lhes 
dizer o que é ou não correto 
em normas de fé. O Pastor 
Burger  apontou para o fato de 
que, segundo Lutero, a Bíblia e 
a Consciência individual são os 
instrumentos que Deus criou 
e coloca à disposição de todo 
cristão para que este tenha acesso 

à salvação. Para Lutero a igreja 
não poderia mais reivindicar 
um papel de intermediária, 
nem de manipulação e domínio.
Nesse sentido, ele chamou a 
atenção dos Confirmandos 
Jubilares e da comunidade, para 
a importância do serviço de cada 
pessoa batizada na sociedade, 
dando testemunho ali onde 
vivem, de sua fé em Jesus Cristo, 
sempre a partir da consciência fiel 
aos ensinos da Palavra de Deus.
Ao final os Confirmandos 
Jubilares receberam uma bênção 
especial. Após a pregação, toda 
a comunidade, assim como 
aconteceu a 50 anos, cantou 
o hino do HPD 241 – Com 
gratidão ao nosso Deus! Este 
hino representou de forma bem 
clara o sentimento de cada um 
dos Confirmando Jubilares 
que estiveram presentes 
no Domingo Cristo Rei na 
Paroquia Cristo Bom Pastor para 
celebrar ações de graças por 
este aniversário tão especial.
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Concerto alusivo as 500 anos, na Paróquia da Paz, com Orquestra Acadêmica e 
Coro Interparoquial.

Instituições que receberam 
as doações dos kits da 

Gincana da CEJ-UP 
Foram arrecadados 309 Kits. 

Cada Kit tinha 16 itens do que é 
necessário na CEJ-Diaconia e nas 
instituições.

1) APAE: alimentos, produtos de 
higiene e limpeza

2) Presídio (feminino): Produtos 
de higiene e limpeza

3) Hospital Infantil: alimento, 
produtos de higiene

4) Diaconia – Maternidade: os no-
velos de lã, sabonete infantil, rou-
pinhas de bebê, toalhas de banho.

5) Diaconia- Assistência: alimen-
to, produtos de higiene e limpeza, 
fraldas geriátricas.

6) Projeto Missão Criança Jardim 
Paraíso: alimentos, produtos de 

higiene e limpeza.

7) Projeto Missão Morro do Meio: 
produtos de limpeza

8) Lar Abdon Batista: alimentos, 
produtos de higiene e limpeza.

9) Centro POP (população de 
rua): alimentos, produtos de hi-
giene e limpeza.

10) Abrigo Ecos da Esperança: 
alimentos, produtos de higiene 
e limpeza.

11) Hospital São José: Materiais 
de limpeza e higiene, fraldas.

Muito obrigada pelo seu 
apoio! Inúmeras pessoas, adultas 
e crianças, agradecem.

Diác. Angela Lenke

Paróquia da Paz comemora os 
500 anos da Reforma Luterana

Par. da Paz | Pa. Eli Deifeld

 O mês de outubro foi 
repleto de comemorações 
que marcaram os 500 anos 
da Reforma Luterana e, 
na Paróquia da Paz, não 
foi diferente. No dia 15 de 
outubro, foi realizado o culto 
alusivo em comemoração aos 
500 anos da Reforma Luterana 
na Paróquia da Paz. O pregador 
foi o Professor e Doutor Claus 
Schwambach que falou sobre 
o legado da Reforma Luterana. 
Durante a celebração, foi 
montada a Rosa de Lutero 

com flores naturais, com a 
participação da comunidade. 
Para marcar a data ainda mais, 
cada família presente no culto 
foi agraciada com uma toalha 
bordada com a Rosa de Lutero. 
Para finalizar, foi feita uma foto 
histórica com todas as pessoas 
presentes. Nem a chuva faltou 
nesse dia e a foto ficou com o 
jeito de Joinville: com pingos 
de chuva. Agradecemos 
a todas as pessoas que 
colaboraram voluntariamente 
na realização deste culto.

 Culto da CEJ pelos 500 anos da Reforma Casamento comunitário
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Festejos dos 500 anos da Reforma
CEJ | P. Germanio Bender e Pa. Eli Deifeld

 Momentos significativos 
merecem ser celebrados. Com 
este pressuposto a CEJ - Comuni-
dade Evangélica de Joinville rea-
lizou, ao longo de praticamente 
um ano e meio, diversas, bonitas 
e significativas atividades alusi-
vas aos 500 anos da reforma lute-
rana. 

 Desde junho de 2016, 
quando realizamos na Paróquia 
Bom Jesus, no bairro Vila Nova, 
o culto de contagem regressi-
va para o início das festividades 
chamado de “500 dias para os 
500 anos da reforma” o grupo de 
Trabalho constituído para coor-
denar as atividades contou com 
a adesão das 11 paróquias para 
participarem das programações. 

 Ainda em 2016 aconteceu 
um belo concerto na Igreja da Paz, 
tendo a participação da banda do 
Corpo de Bombeiros Voluntários 
de Joinville e em novembro rea-
lizamos um passeio ciclístico que 
envolveu participantes de todas 
as paróquias. 

 Entrando em 2017 inten-
sificamos a oferta de celebrações, 
concertos, encontros, cultos, pa-
lestras e gincana que envolveu 
muitas pessoas ao longo de três 
meses. 

 Com o objetivo de regis-
trar os principais acontecimentos 
elencamos algumas programa-
ções: 

 De março a agosto tive-
mos três cultos por regiões na ci-
dade. Em março, na região Sul, o 
culto aconteceu na Paróquia São 
Lucas; no mês de maio no Cen-
tro, na Igreja da Paz, e em agosto 
na Paróquia São Mateus, região 
Norte. Todas as 11 paróquias se 
envolveram e organizaram as ce-
lebrações. Algumas convidaram 

pregadores como o professor Ro-
ger Wanke, que pregou na Igreja 
da Paz, outros tiveram a partici-
pação de coros e grupos de canto. 

 Em meados do ano acon-
teceu belo concerto envolvendo 
diversos coros na Paróquia Cris-
to Bom Pastor e em outubro tive-
mos o “Concerto dos 500 anos” 
com a orquestra Vila Lobos da 
Casa da Cultura e o Coro Interpa-
roquial, formado por diversas vo-
zes de coros de toda a CEJ, evento 
que lotou a Igreja da Paz. 

 De agosto a final de ou-
tubro aconteceu uma gincana 

que realizou diversas atividades 
culturais, mas também tarefas 
voltadas para a solidariedade e 
o serviço ao próximo como doar 
sangue e montar kits com diver-
sos itens que foram repassados 
para 11 entidades na cidade. No 
contexto da gincana ainda acon-
teceu o segundo passeio ciclísti-
co. Mais de 220 bicicletas, com 
crianças, idosos, jovens e adultos 
fizeram um belo trajeto de 10 km 
pela região central de Joinville. 

 Em setembro aconteceu o 
primeiro casamento comunitá-
rio na União Paroquial. O evento 

se deu na Igreja da Paz, no qual 
nove casais advindos de diversas 
paróquias receberam a bênção 
matrimonial e festejaram com 
seus familiares, tudo patrocina-
do pelas doações das paróquias. 

 Ainda em outubro partici-
pamos de uma sessão solene na 
Câmara de Vereadores e no dia 
31 de outubro reuniram-se em 
torno de 1300 pessoas no audi-
tório do Colégio Bom Jesus, no 
Saguaçu, para louvar a Deus com 
a participação de um grande coro 
e refletir sobre o importante le-
gado deixado pelo reformador 
Martim Lutero.  Além da signi-
ficativa mensagem trazida pelo 
pastor Wilhelm Wachholz, reitor 
da Escola Superior de Teologia de 
São Leopoldo, merece destaque 
a participação das crianças que 
apresentaram uma música no 
momento final do culto. Mais de 
70 crianças se apresentaram ves-
tidas e Catarina e Lutero. 

 Os últimos eventos foram 
o Jantar da Reforma, que aconte-
ceu no dia de aniversário de nas-
cimento de Lutero, na Paróquia 
Cristo Bom Pastor, e uma peça 
de teatro sobre a vida de Lutero 
intitulada “Um Javali na vinha do 
Senhor” na Igreja da Paz, no dia 
15 de novembro. 

 Somos gratos a Deus por 
nos proporcionar tantos eventos 
significativos e nas avaliações 
que fizemos dos mesmos há con-
senso que a Comunidade Evan-
gélica de Joinville deu um bonito 
testemunho cristão e mostrou 
seu rosto na cidade; um rosto que 
transmite alegria e gratidão pelo 
que passou e esperança pelo que 
virá. 

 Somos gratos a Deus por 
fazermos parte dessa história. 
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Igreja, Economia e Política    é o tema de 2018
“Eu sou o Senhor, teu Deus”

Par. da Paz | P. Cleo Martin

A cada ano, Comunidades e insti-
tuições ligadas à IECLB se unem em 
torno de um tema que motiva refle-
xão e ação. O Tema do Ano é um dos 
principais canais de comunicação e 
formação na IECLB. É expressão do 
que cremos, do que somos, do nosso 
desejo de mudança. Neste sentido, o 
Tema do Ano é um instrumento para 
fortalecer a unidade e a identidade da 
Igreja. 

O tema da IECLB para 2018 é: 
IGREJA, ECONOMIA e POLÍTICA. O 
tema e o lema propostos representam 
um grande desafio frente a realidade 
social que vivemos em nosso país e 
mundo. O tema dá continuidade ao 
jubileu dos 500 anos da Reforma Lu-
terana, destacando o caráter protes-
tante da fixação das 95 teses na porta 
da Igreja do Castelo de Wittenberg 
pelo monge agostiniano Martim Lu-
tero, em 31 de outubro de 1517. Mais 
que um evento religioso, a Reforma 
tornou-se conhecida como um “mo-
vimento protestante”, que envolveu 
questões econômicas e políticas, 
dando início a um conjunto de trans-
formações culturais que marcou a 
passagem do mundo medieval para 
o moderno. Na Igreja, na Economia e 
na Política se reflete o alcance da Re-
forma Luterana. 

“Eu sou o SENHOR, teu Deus.” 
Assim Deus falou através de Moisés 
ao povo hebreu, depois de sair da 
escravidão do Egito. Neste ano, esta 
afirmação é o lema da IECLB. Como 
ao povo hebreu, Deus está dizendo a 
nós, em 2018, em meio a nossas dú-
vidas, sonhos, expectativas e até me-
dos, que o SENHOR é nosso Deus!

Deus viu que era muito bom tudo 
aquilo que havia criado (Gênesis 1). 
O ser humano foi colocado num belo 

espaço para viver. Tinha liberdade e 
podia cooperar com Deus. O ser hu-
mano, porém, rompeu com Deus e 
caiu em pecado (Gênesis 3). Deus, 
por seu lado, não desiste do ser hu-
mano e, em Jesus Cristo, promove 
reconciliação (Romanos 5.10). Tal 
ato de Deus faz de nós seus coope-
radores e suas cooperadoras (2 Co-
ríntios 6.1). E é nesse encontro entre 
ação de Deus e cooperação humana 
que Martim Lutero identifica e des-
creve a relação entre Igreja, Econo-
mia e Política, estes são utilizados 
por Deus para efetivar sua vontade 
no mundo por Ele criado. Assim sen-
do, IGREJA (que ensina a Palavra de 
Deus), ECONOMIA (que organiza 
a produção e a distribuição justa 
dos meios de sustento da vida) 
e POLÍTICA (que zela pela boa 
convivência humana) são os 
instrumentos que Deus usa para 
evidenciar quem Ele é e o que 
Ele quer. Na argumentação de 
Lutero, cada pessoa é cha-
mada a atuar com Deus 
nestes três âmbitos da 
vida. Numa perspectiva 
cristã, nisto podemos 
confiar e em favor disso 
nos empenhamos, pois é 
Deus quem diz: Eu sou o 
SENHOR, teu Deus!

Portanto, com base nas 
Sagradas Escrituras, a sal-
vação do ser humano se dá 
única e exclusivamente como 
obra de Deus. É graça oferta-
da em nosso favor que, pela 
fé, é aceita como presente. À 
humanidade cabe testemu-
nhar este presente agindo 
em favor do “melhora-
mento do mundo”. Liber-

to pelo amor de Deus, o ser humano 
egoísta, individualista e alienado é 
justificado pela fé e passa a testemu-
nhar a vontade de Deus para com 
toda a criação, promovendo um mun-
do de relações mais justas. 

O Tema e o Lema nos animam a ce-
lebrar, com alegria e gratidão, a histó-
ria da IECLB como Igreja oriunda da 
Reforma. Ao mesmo tempo, Tema e 
Lema convidam a avaliar constante-
mente a nossa caminhada para man-
ter fidelidade ao Evangelho de Jesus 
Cristo.
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Igreja, Economia e Política    é o tema de 2018
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Café Missionário: você sabe o que é?
Par. São Mateus | P. Alexandre Fernandes Francisco 

 Numa tarde de domingo, 
dia 12 de novembro passado, foi 
realizado o 26o Café Missionário 
da Paróquia São Mateus. Cerca de 
200 pessoas estiverem presentes, 
lotando o salão e também parte do 
templo da Paróquia. A decoração 
das mesas tinha fitas rosas e azuis, 
nos lembrando as campanhas de 
prevenção à saúde destinadas 
a mulheres (Outubro Rosa) 
e homens (Novembro Azul).
 Mas o que é o Café 
Missionário? Trata-se de 
uma iniciativa do Conselho 
Missionário da São Mateus, 
grupo que se reúne mensalmente 
para refletir a visão missionária 
da Igreja e colocá-la em prática. 
O Conselho coordena o Culto 
Infantil da Rua Itajubá, Bairro 
Bom Retiro (nas dependências 
da Escola Municipal Prof. 
Avelino Marcante), visando 

a transformação de vida das 
crianças e famílias que vivem 
no fim desta rua, em situação 
financeiramente precária e de 
risco. Também, continuamente, 
ao longo dos anos, tem apoiado 
áreas missionárias e instituições 
da IECLB. O Café Missionário 
surgiu com o objetivo de levar 
as pessoas a refletirem sobre a 
missão, como essência da vida 
em Comunidade, e a apoiarem 
frentes que necessitam de 
recursos para sua manutenção. 
Ocorre duas vezes ao ano, nos 
meses de junho e novembro.
 Nesta edição, tivemos 
a presença do Grupo de Canto 
Brilho Celeste, da Paróquia de 
Pirabeiraba, junto com o P. Carlos 
Luiz Krüger, ministro desta. 
Ele trouxe a mensagem baseada 
em Mateus 13.3-9,18-23 - a 
conhecida parábola do semeador. 

Nossa função é “semear, semear, 
semear”. Uma pergunta que o P. 
Carlos deixou foi: “Se as gerações 
que vieram antes de nós tivessem 
desistido de semear o Evangelho, 
onde estaríamos agora?”
 Após esta primeira parte, 
com músicas, mensagem e 
orações, confraternizamos num 
diversificado e muito gostoso 
café, com várias opções de 
pratos doces e salgados, bolos, 
além do próprio café com 
leite e sucos. Tudo organizado 
e doado por integrantes 
do Conselho Missionário, 
além de outras pessoas.
 Não se vende cartões 
para o Café Missionário, 
mas levantamos uma oferta 
voluntária. O valor total foi de 
R$ 4.076,00, ficando 10% como 
gratidão ao apoio da Paróquia São 
Mateus e os outros 90% foram 

destinados ao ILUOS - Instituto 
Luterano de Obras Sociais, 
de Joinville, à Comunidade 
da IECLB no Bairro Planalto 
Uruguai, em Teresina - PI, e ao 
casal de missionários, Mateus 
Fonseca Pereira e Mariana 
Erhardt, que atua na Missão 
Universitária de Lyon - França, 
numa parceria da Missão Zero da 
IECLB com a Igreja Protestante 
da França e a Sociedade 
Missionária Norueguesa.
 Agradecemos a Deus por 
mais esta bênção! Agradecemos 
ao empenho do Conselho 
Missionário e às pessoas 
que prestigiaram este Café!
 O próximo será em 10 de 
junho de 2018, às 14h45, para o qual 
já convidamos VOCÊ a participar!

Fotos: LUIZ HILLE

JEBOPA e OASE Amigas 
em Cristo se unem em 

ação diaconal
Par. Cristo Bom Pastor | Pa. Mayke Marliese Kegel

A JEBOPA – Juventude 
Bom Pastor e o grupo de OASE 
Amigas em Cristo, da Paróquia 
Cristo Bom Pastor, se uniram, 
por três meses, para realizar o 
projeto “Almofada do Coração”, 
organizado pelo jovem André 
Nicholas Kegel, participante da 
juventude. Ele foi estimulado, no 
seminário promovido no Sínodo 
Norte-Catarinense “Juventude e 
Diaconia”, pela Secretaria de Ação 
Comunitária – Diaconia/IECLB, 
para realizar uma ação diaconal 
com seu grupo de jovens. Depois 
de muita reflexão e contatos veio 
a ação de presentear mulheres 
mastectomizadas (que passam 
por amputação do seio) com 
uma almofada em formato de 
coração, que é utilizada embaixo 
do braço para conforto e como 
proteção na hora de usar o 

cinto de segurança no carro. 
A JEBOPA buscou apoio 

do grupo de OASE Amigas 
em Cristo, que logo aceitou 
participar do projeto, 
apoiando financeiramente e 
confeccionando os corações. 
No dia 7 de outubro de 2017, 
aproveitando as motivações do 
Outubro Rosa, presentearam o 
Grupo de Apoio Amigas para 
Sempre, que reúne mulheres 
mastectomizadas, com 60 
belíssimos corações. A enfermeira 
Melissa Perozin partilhou seu 
conhecimento através de uma 
palestra sobre prevenção do 
câncer sob o título “Saúde da 
Mulher e do Homem”. Todas e 
todos saíram bem motivados 
para realizar o cuidado consigo 
e também para realizar outras 
ações diaconais em conjunto.
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 Neste ano de 2017 re-
gistramos marcantes eventos 
na Comunidade Evangélica de 
Joinville. Os festejados e celebra-
dos 500 Anos da Reforma Lutera-
na por si, já carregam motivação 
suficiente para dizer que este é 
um ano especial. Porém, e além 
disto, muito tem a Igreja da Paz a 
celebrar: os 125 anos de existên-
cia do Coral da Paz.

 A proposta despretensiosa 
das dedicadas senhoras que, sob 
a coordenação de Pauline Marie 
Trinks Parucker, em 1892 resol-
veram criar um Grupo de Canto, 
comemora esta significativa data, 
sem interromper suas atividades. 
Junto à grande celebração lute-
rana, podemos dizer que o Coral 
da Paz existe o equivalente a um 
quarto da vida do Protestantis-
mo. Essa marca não poderia ser 
conquistada não fosse o dedicado 
trabalho de centenas de pessoas 
que, voluntariamente dedicaram 
seu tempo para ilustrar as cele-
brações litúrgicas, renovar a fé e 
glorificar a Deus dentro do mais 
genuíno ensinamento de Martim 
Lutero – através da música.

 E mais ainda. Mercê da 
força de vontade de muitos, com 
apoio de generosos doadores o 
Coral da Paz realizou o antigo 
sonho de cantar na Alemanha. 
Assim no período de 3 a 15 de 
setembro último, o Coral da Paz 
lá esteve – a Voz  Luterana de 
Joinville cantando.  As apresen-
tações foram as seguintes:

1 - Schlosskirche em Witten-
berg – Igreja onde Lutero afixou 

as 95 teses, cantamos junto ao tú-
mulo do reformador. 

2 - Stadtkirche “St. Marien" 
em Wittenberg – Essa é conside-
rada a primeira Igreja da Refor-
ma, cantamos junto ao mundial-
mente conhecido altar pintado 
por Lucas Cranach. 

3-Culto na Obra Diaconal da 
Baviera em Munique. 

4 - Culto na Igreja Paul-
-Gerhardt em Munique.

5 - Frauenkirche Dresden – 
Catedral que é um dos símbolos 
da reconstrução da Alemanha, 
após a segunda guerra mundial.

6 - Thomaskirche Leipzig – 
Igreja que é reconhecida pelo 
trabalho do músico Johann Se-
bastian Bach. Cantamos junto ao 
monumento em homenagem ao 
cantor.

7 - Nikolaikirche em Leipzig 
– Igreja que é o centro das mani-
festações pacíficas que ajudaram 
na queda do muro de Berlim e re-
unificação da Alemanha.

8-Missa na Catedral St. Severi 
em Erfurt, cidade na qual Lutero 
foi ordenado sacerdote.

 Já no primeiro dia, o “Pai 
Nosso” no túmulo de Lutero em 
Wittenberg, e assim passando 
pelos principais espaços onde 
Martinho Lutero viveu, estudou, 
batalhou por reformas na Igreja, 
ou até mesmo onde refugiou-se, 
locais eivados de história e re-
verência, espaços onde o Coral 
cantou, visitou e seus integrantes 
tiveram singular oportunidade 
de conhecer melhor os funda-
mentos e bases da reforma lu-
terana. Além das apresentações 
visitamos o convento dos Agos-
tinianos em Erfurt, onde Lutero 
viveu, em  Eisenach  visitamos o 
Castelo Wartburg, onde Lutero 
esteve como refugiado por quase 
um ano e iniciou a tradução do 
Novo Testamento para o alemão, 
cunhando dessa forma a base 
para o alemão formal.

 A viagem também contou 
com a ampliação do horizonte 

que cada viagem trás, pois pude-
mos visitar e conhecer melhor 
locais como: a Catedral Luterana 
de Berlin, a maior catedral lute-
rana do mundo; o Castelo Neus-
chwanstein em Füssen,  castelo 
que inspirou Walt Disney; em Er-
furt conhecemos a famosa pon-
te Kraemer; a Roemerplatz em 
Frankfurt, local da coroação de 
reis e imperadores. Mas, também 
o lado sombrio da história ao vi-
sitarmos o ex-Campo de Concen-
tração Buchenwald em Weimar.  
Enfim, não temos como contar 
o todo da viagem, apenas que-
remos deixar essas linhas como 
uma fotografia daquilo que vive-
mos e experimentamos. Enfim, 
estamos prontos para os próxi-
mos 125 e 500 anos respectiva-
mente!

CORAL DA PAZ – UM PA-
TRIMONIO DA COMUNIDADE 
EVANGÉLICA DE JOINVILLE, 
UMA HISTÓRIA QUE SE RENO-
VA A CADA DIA!

Coral da Paz celebra 125 anos e canta na Alemanha 
Par. da Paz | Carlos Roberto Wengerkievicz

Integrantes do Coral em frente a pontos históricos alemães
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 A Paróquia São Lucas tem 
dois grupos de terceira idade, 
que reúnem-se mensalmente, 
no terceiro e no quarto sábado 
à tarde, que reúnem mais de 
100 idosos mensalmente. É um 
trabalho muito importante e 
necessário na igreja, pois os 
idosos precisam ter um lugar 
para comunhão, trocar ideias, 
relembrando as bênçãos de Deus 
e fazendo novas experiências 
de amizade e fé, ao reunirem-se 
para cantar, estudar a palavra, 
compartilhar suas experiências 
e tomarem um café juntos.
 Devemos convidar para 
que mais idosos participem deste 
momento alegre de comunhão. 
Infelizmente, devido à idade e às 
vezes fraqueza, os idosos acabam 
restringindo a sua vida ao lar e 
idas ao médico. Isso é ruim. Eles 
precisam interagir, passear, rir 
e divertir-se. Se você tem um 
idoso em sua casa, traga-o para 
participar! Ele vai ficar muito 
feliz e você também. Também 
estamos visitando doentes em 
casa, levando algumas pessoas 

para visitá-los e, também, a 
Santa Ceia. Se você quiser uma 
visita, ligue para o pastor ou 
para a secretaria, e nós iremos 
visitar a você e seu idoso!
 Em novembro tivemos 
o enceramento dos grupos de 
idosos, que voltam a se encontrar 
em março. Os encontros estavam 
muito. O grupo “Esperança no 
Senhor”, da Comunidade São 
Lucas reuniu 100 idosos, no salão 
comunitário, com uma tarde 
recheada de atividades: culto 
com SC, com apresentação do 
coral, café com dança Sênior, 
brincadeiras com distribuição de 
brindes e presentes de Natal para 
todos os presentes. O grupo “Nova 
Vida” da Comunidade Apóstolo 
Tiago, encerrou as atividades com 
um almoço no Gute Küche em 
Pirabeiraba. Neste ano os grupos 
também fizeram 2 passeios 
com os idosos, para o Hotel 
Dona Francisca e para Curitiba. 
 É bom aproveitar esta 
oportunidade de convívio que 
torna melhor a “melhor idade”.

Como é bom a terceira idade!
Par. São Lucas | Ernâni Marino Petry

Curso Trilha 8 tem primeira edição
Par. Unida em Cristo | Gérsio Schroeder

 Concluímos no último 
mês de outubro, nas depen-
dências da Paróquia Unida em 
Cristo, o curso denominado  
Trilha 8. Dirigido pelo P. Jairo 
Gustavo Ferreira Cruz com o 
auxílio, em algumas das eta-
pas, de Walter Maier e Katia 
Cristina R. Ziedschlag, o cur-
so é direcionado para todas as 
pessoas que tiverem interesse 
em conhecer um pouco mais 
sobre Deus. O encerramen-
to e uma das palestras ficou 
a cargo do Missionário Hans 
Young.

 O curso é direcionado 
para todas as pessoas: pode 
ser alguém ativo dentro de 
algum grupo da igreja bem 
como de pessoas com pouca 
ou quase nenhuma participa-
ção na igreja.
 Este foi o primeiro. 
Estão pretos mais cursos 
para o ano que vem dentro 
da agenda de atividades 
da paróquia. Não perca a 
oportunidade de fazer.

Grupo Nova Vida encerrou as atividades com um almoço especial

Cem idosos do Grupo Esperança no Senhor 
se reuniram para uma tarde descontraída
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Par. São Lucas promove retiro
de jovens e confirmandos

Par. São Lucas | P. Ernâni M.Petry 

Entre os dias 20 e 22 de outubro, em Ilhota, 
na Chácara Bom Pastor, aconteceu o Retiro 
Paroquial de jovens e confirmandos, com 
a presença de 46 jovens dos quatro grupos 
de jovens da Paróquia. Foi um retiro mui-
to bom, com oportunidade de integração e 
comunhão, lazer e crescimento espiritual.
 O tema do retiro foi “O tempo”, apresen-
tado pelo P. Ernâni Petry em três momen-
tos de estudo. Além da gincana organiza-
da pelos jovens Henrique e Jéssica e Tiago 
e Jéssica (estudantes da FATEV que tem 
ajudado neste ano no Ensino Confirma-
tório e no Ensino Confirmatório), houve 
a oportunidade para a prática de espor-
tes e banho na lagoa e nas duas piscinas.
A integração entre os grupos é importan-
te neste momento em que a Paróquia São 
Lucas recebe seu novo pastor e precisa 

reorganizar os trabalhos no próximo ano, 
pois a segunda vaga pastoral deve per-
manecer em aberto em 2018. Em reunião 
no retiro os jovens resolveram reunir-se 
em um único grupo, unindo os jovens 
das três comunidades, fazendo assim, um 
grupo de jovens paroquial. A ideia pare-
ceu muito boa também pela possibilida-
de de tornar os encontros mais criativos.
O retiro conseguiu produzir integração 
entre os jovens e teve momentos mui-
to agradáveis de reflexão e comunhão. 
Agradecemos a todos que ajudaram na 
preparação e execução do evento. Sem 
o apoio dos pais e das comunidades e 
da Paróquia, o encontro não teria acon-
tecido. Agora aguardamos o próximo!

Os jovens dos grupos de JE 
da Paróquia São Lucas arregaça-
ram as mangas e se colocaram 
no trabalho. Por uma boa causa: 
para participar das Olimpíadas 
Sinodais, no dia 25 de novembro, 
lavaram 15 carros de membros 
luteranos, com a finalidade de 
auxiliar no pagamento das ins-
crições. 

O tempo cooperou, estava 
uma linda tarde de sol. Para quem 
ficou esperando, bolo, café e re-
frigerante grátis. Além de uma 
agradável brincadeira, o trabalho 
demonstrou que os jovens tam-
bém são trabalhadores. No ano 
que vêm, quem sabe, vamos repe-
tir e você possa ter seu carro lava-
do por nós. A Operação Lava-jato 
da São Lucas, foi um sucesso!

Nós lavamos o seu carro sujo!
Par. São Lucas | P Ernâni Marino Petry

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

 Depois de dois anos de estudo, comu-
nhão e integração, sete jovens das três comu-
nidades da Paróquia Semeador confirmaram 
sua fé e seu desejo de seguir a Jesus e parti-
cipar da Igreja Luterana. O culto de Confir-
mação aconteceu na Comunidade Apóstolo 
Paulo e reuniu quase 200 pessoas.  

O Culto foi dirigido pelo Pastor Ernâni 
Petry e pelo Missionário Giovani Müller. A 
pregação, feita pelo Missionário Giovani ba-
seou-se no conselho bíblico de Paulo a Timó-
teo (1 Timóteo 4.12): “Ninguém despreze a 
tua mocidade, mas sê um exemplo para os 
fiéis na palavra, no procedimento, no amor, 
na fé, na pureza.”  A confirmação de fé é um 
momento muito importante na Igreja e na 
vida dos jovens. É sempre uma esperança de 
que mais jovens estão se deixando guiar pela 
Palavra de Deus e pelo Espírito Santo e que 
a Igreja está cumprindo seu papel de evange-
lizar e ensinar a Palavra de Deus às crianças 
batizadas.

Paróquia Semeador 
realiza Cultos de 

Confirmação de fé 
de 7 jovens

Cem idosos do Grupo Esperança no Senhor 
se reuniram para uma tarde descontraída

 Jovens arrecadaram dinheiro para participar das Olimpíadas Sinodais
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Sínodo Norte Catarinense | Tobias Mathies

Dia da Igreja junta 7 mil pessoas de três Sínodos

 Um grande encontro uniu 
os sínodos Norte Catarinense, Pa-
ranapanema e Vale do Itajaí para 
comemorar os 500 anos da Reforma 
Luterana. O Dia da Igreja aconteceu 
no domingo, 29 de outubro, na are-
na de Jaraguá do Sul e reuniu sete 
mil pessoas vindas dos estados de 
São Paulo, Paraná e Santa Catarina.
 O pastor sinodal do Síno-
do Vale do Itajaí, Breno Carlos 
Willrich, lembrou que a história 
luterana é muito bonita. Ele de-
safiou as pessoas a acreditarem 
no potencial da Igreja e abrir as 
portas para trazer mais gente e 
contagiar outras pessoas com a 
alegria que os participantes fo-
ram contagiados no Dia da Igreja.
 Educação, música e im-
pulsos para o futuro com jovens 
reformadores foram temas abor-
dados na manhã do encontro, in-
tercalando com o grande coro com 
500 vozes e 150 instrumentistas.
 “Este evento foi um grande 
sucesso. Nossas mensagens foram 
consistentes e atualizadas. Tenho 
certeza que fizemos um grande tra-
balho enquanto sínodos parceiros. 

As pessoas que por aqui passaram 
voltam pra casa com muito conteú-
do”, disse o pastor sinodal do Síno-
do Norte Catarinense e 2ª vice-pre-

sidente da IECLB, Inácio Lemke.
 A celebração principal 
foi conduzida pelos três pasto-
res sinodais e mais de 150 minis-

tros e ministras, com momentos 
emocionantes e de profunda re-
flexão sobre o futuro da igreja. 
Agora são outros 500, esse foi o 
desafio proposto pelos pregadores.
 “Foi um dia especial, bo-
nito e que ficará na história. Três 
sínodos se juntaram e milhares 
de pessoas vieram para celebrar 
e, alegres, jubilar. Este é o sinal de 
que o legado da Reforma está nos 
corações das pessoas. Agora preci-
samos voltar para as comunidades 
e ser igreja, enfrentar desafios com 
coragem e ousadia. Devemos ser luz 
para as trevas e escuridão”, finali-
zou o pastor sinodal do Sínodo Pa-
ranapanema, Odair Airton Braun.
Durante o Dia da Igreja ainda foi 
lançado o novo Livro de Canto 
da Igreja Evangélica de Confis-
são Luterana no Brasil e apre-
sentado o livro “Abrindo Novas 
Fronteiras”, do pastor emérito 
Friedrich Gierus. Setores de Tra-
balho, projetos diaconais e insti-
tuições apresentaram seus traba-
lhos com exposições e estandes 
nos anexos da Arena Jaraguá.
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 Achei muito interessante 
o testemunho de A. Cressy 
Morrison, ex-presidente da 
Academia de Ciências de Nova 
York, em uma palestra. Ele 
falou sobre a sua certeza de 
que o mundo foi criado por 
Deus. Interessante que muitos 
cientistas chegam à fé através 
da observação da natureza, 
criação de Deus. Em 1872, 
Louis Pasteur, diretor geral do 
Instituto de Pesquisas Científicas 
da Universidade Nacional da 
França declarou: "Um pouco de 
ciência nos afasta de Deus. Muito, 
nos aproxima." Infelizmente, a 
ciência parte de um pressuposto 
de que Deus não existe e parece 
que muitos nem querer discutir 
isso. O nosso trabalho é dizer: 
“Deus existe e o seu plano 
continua em andamento, até a 
volta de Jesus!”. Segue abaixo o 
discurso do Dr. Cressy Morrison, 
para que possamos refletir:
 "Nós ainda estamos no 
amanhecer da era científica e todo 
o  aumento da luz revela mais e mais 

a obra de um Criador inteligente. 
Nós fizemos descobertas 
estupendas; com um espírito 
de humildade científica e de fé 
fundamentada no conhecimento 
estamos nos aproximando de 
uma consciência de Deus. Eis 
algumas razões para minha fé:
 Através da lei 
matemática podemos provar 
sem erro que nosso universo 
foi projetado e foi executado 
por uma grande inteligência 
de engenharia. Suponha que 
você coloque dez moedas de um 
centavo, marcadas de um a dez, 
em seu bolso e lhes dê uma boa 
agitada. Agora tente pegá-las 
na ordem de um a dez, pegando 
uma moeda a cada vez que você 
agita o bolso. Matematicamente 
sabemos que a chance de pegar a 
número um é de um em dez; de 
pegar a um e a dois em sequência 
é de um em 100; de pegar a um, 
dois e três em sequência é de 
um em 1.000 e assim por diante; 
sua chance de pegar todas as 
moedas, em sequência, seria de 

um em dez bilhões. Pelo mesmo 
raciocínio, são necessárias as 
mesmas condições para a vida na 
Terra ter acontecido por acaso. 
 * A Terra gira em seu 
eixo 1000 milhas por hora no 
Equador; se ela girasse 100 
milhas por hora, nossos dias e 
noites seriam dez vezes mais 
longos e o Sol provavelmente 
queimaria nossa vegetação de dia 
enquanto a noite longa gelaria 
qualquer broto que sobrevivesse.
 * Novamente o Sol, fonte de 
nossa vida, tem uma temperatura 
de superfície de 10.000 graus 
Fahrenheit, e nossa Terra está 
distante bastante para que esta 
"vida eterna" nos esquente só 
o suficiente! Se o Sol desse 
somente metade de sua radiação 
atual, nós congelaríamos,  e se 
desse muito mais, nos assaria.
 * A inclinação da Terra 
a um ângulo de 23 graus nos dá 
nossas estações; se a Terra não 
tivesse sido inclinada assim, 
vapores do oceano se moveriam 
de norte a sul, nos transformando 

em continentes de gelo.
 * Se nossa lua fosse, 
digamos, só 50.000 milhas 
mais longe do que hoje, 
nossas marés poderiam ser 
tão enormes que duas vezes 
por dia os continentes seriam 
submergidos; até mesmo as mais 
altas montanhas se encobririam. 
 * Se a crosta da Terra 
fosse só dez pés mais espessa, 
não haveria oxigênio para a vida. 
Se o oceano fosse só dez pés 
mais fundo o gás carbônico e o 
oxigênio seriam absorvidos e a 
vida vegetal não poderia existir.
 É perante estes e outros 
exemplos que não há uma 
chance em um bilhão que a 
vida  em nosso planeta seja 
um acidente. É cientificamente 
comprovado, o que o salmista 
disse: "Os céus declaram a Glória 
de Deus e o firmamento as obras 
de Suas mãos." (Salmo 19.1)
 Pensem na grandeza desse 
Deus que fez e faz tudo por vocês!!!”

Razões para Crermos em Deus
Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

Par. São Lucas está em festa com a Confirmação de fé
Par. São Lucas | Pastor Ernâni M.Petry

 A Paróquia São Lucas realizou três 
cultos de confirmação, em cada comuni-
dade da Paróquia.  O primeiro culto foi 
no dia 4 de novembro, na Comunidade 
Martin Luther, no km 11, com a confir-
mação de dois jovens. O culto foi dirigido 
pela Pa. Mayke Kegel. O segundo culto foi 
no dia 11 de novembro, na Comunidade 
São Lucas, com quatro jovens confirman-
do a sua fé. E o terceiro culto foi no dia 
12 de novembro, na comunidade Após-
tolo Tiago, com três jovens. Estes cul-
tos foram dirigidos pelo P. Ernâni Petry.
 Houve uma excelente participação 
nos cultos de confirmação, com a alegria 

dos jovens, sua família e sua comunidade. 
Afinal, é um momento de testemunho de 
fé e gratidão em Deus, o Criador, Salvador 
e Auxiliador de nossas vidas. Mas também 
é um momento de esperança da Igreja em 
ver os jovens amadurecendo e escolhendo 
o rumo de suas vidas. E fazendo isto com 
fé e decisão de continuar buscando a Deus, 
Sua Palavra e Sua Igreja é algo que enche 
de alegria e esperança a todos! Oramos 
para que Deus mantenha estes jovens em 
Seu caminho, enchendo seus corações de 
amor, fé e esperança. Que eles estejam bus-
cando sempre mais o Senhor, participando 
do grupo de jovens e dos cultos! Amém.

 Jovens reafirmaram sua fé em Deus
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Dia Mundial de Oração 2018 – 
“Toda Criação de Deus é muito Boa”!

Par. Litoral Norte | Pa. Cristina Scherer 

 O Dia Mundial de Oração 
(DMO) é um movimento que 
reúne mulheres cristãs, de muitas 
tradições, em todo o mundo, para 
observar um dia comum de oração 
por ano. É um movimento iniciado 
por mulheres e simbolizado por 
uma celebração anual – na primeira 
sexta-feira de março – na qual 
todas as pessoas são bem-vindas. 
Deseja aproximar mulheres de 
várias raças, culturas e tradições, 
estreitando relacionamentos, 
compreensão e ações de fé e ação.
 Neste ano o DMO foi 
preparado pelas mulheres cristãs 
do Suriname, um pequeno país da 
América do Sul, vizinho do Brasil. 
O tema volta-se para a criação 
de Deus e o cuidado que temos 
para com ela em nosso viver. As 
alterações climáticas são sentidas 
em todos os lugares do mundo. 
O Suriname, juntamente com 
muitos outros países do mundo, 
sente os efeitos das mudanças 
climáticas devido ao aquecimento 
global. A capital, Paramaribo, 
está situada perto do Oceano 
Atlântico e muitos lugares são 
inundados na estação chuvosa. 
Muitos outros países enfrentam a 
seca, os furacões e as inundações. 
Os cientistas acreditam que as 
mudanças subjacentes ao ambiente 
podem ter sérias consequências, 
o que, infelizmente, não 
é levado a sério pelas 
autoridades políticas mundiais. 
 A vida harmoniosa 
dos seres humanos, animais e 
natureza está totalmente fora de 
equilíbrio. Muitos concordam que 
nós, como seres humanos, somos 
responsáveis por isso. Ao mesmo 
tempo, somos nós que podemos 
trazer as soluções para restaurar 
a harmonia entre a humanidade 
e a criação de Deus. As mulheres 
do Suriname acreditam e 
testemunham que a comunidade 
de fé cristã pode fazer uma grande 
contribuição para a preservação de 

um ambiente habitável, saudável 
e seguro. Somos lembradas da 
relação entre Deus e a criação, Deus 
e a humanidade. Trata-se de ter 
respeito por todos os seres vivos. 
Como uma comunidade cristã, é 
muito importante estar ciente de 
que vivemos no século XXI, um 
período que é caracterizado por 
um rápido avanço na tecnologia 
numa economia de 24 horas onde 
as pessoas buscam excelência em 
suas ações, muitas vezes exigindo 
da natureza e maltratando a criação.
 Diante desta realidade as 
mulheres nos levam à reflexão no 
DMO e perguntam: O que significa 
para nós quando afirmamos no 
Credo Apostólico: Eu creio em 

Deus Pai, Criador do céu e da 
terra? Como me comprometo com 
o Deus Criador e Mantenedor da 
Vida? Como podemos viver de 
forma responsável no século XXI? 
 Em Gênesis 1. 22, 28 
Deus abençoa os animais e 
a humanidade. Como você 
percebe a bênção da criação 
diante da poluição ambiental, 
dos desastres naturais, da 
tecnologia avançada e do abuso 
do ser humano e da natureza? 
 Como nós, como seres 
humanos, usamos nossos dons 
para cuidar da criação? Quais são 
nossas tarefas para trazer a bênção 
de Deus para o nosso contexto? 
 Para responde a estas e 

outras perguntas somos guiadas 
pelo tema do DMO "Toda a 
Criação de Deus é Muito Boa!" 
(Gênesis 1.1-31). Participe desta 
importante celebração no dia 02 
de março, onde as mulheres de 
sua comunidade são envolvidas 
e valorizadas no testemunho 
de compromisso e cuidado com 
a criação de Deus a partir do 
Dia Mundial de Oração. Como 
subsídio para a celebração do 
DMO, partilho a paráfrase da 
oração do Pai Nosso sob o olhar da 
criação de Deus, a qual podemos 
sempre cuidar e preservar para 
que continue sendo “muito boa”:
 "Pai nosso que estás na 
floresta, no mar, no deserto e 
na cidade. Santificada seja tua 
criação, plena de riqueza, força e 
vida. Venha a nós a tua sabedoria, 
para proteger e cultivar a beleza 
que nos deste, que está na flor e 
no arco-íris, na água e na fértil 
terra-mãe, no alento quente do sol 
e na sombra fresca do descanso. 
Faça Senhor a tua vontade, para 
que façamos jus ao fato de sermos 
pessoas criadas a tua imagem e 
semelhança. Que façamos o que 
é certo, para manter o processo 
vital de tua criação. Dá-nos hoje 
o verde de cada dia, nos campos 
e nos montes, no jardim e na 
terra que agoniza. Perdoa nossa 
irresponsabilidade ao cuidar 
da terra que nos deste, como 
nós, por teu amor, perdoamos 
aos contaminadores e lhes 
questionamos com veemência 
para que abandonem seu 
trabalho de destruição. E não nos 
deixes cair em desertificação, 
que conduz à morte, que nega 
tua obra e aniquila a vida.
E livra-nos do conformismo, para 
que nossas vidas se transformem 
em força dinâmica que reproduz 
a vida. Pois teu é o Reino, o 
poder, o mundo que criaste e 
a glória para sempre. Amém!"


